
Maria Lúcia (com o filho André) mora num prédio da 211 Sul que adota a coleta seletiva desde o ano passado 
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A COLETA SELETIVA 
DO LIXO DIMINUI: 

1 0A poluição ambiental 

20 0 gasto de energia 

300 lixo no Lixão 

40A pressão aos recursos 
naturais 

Lixo orgânico 

Lixo seco 1 

O Distrito Federal coleta 
uma tonelada e 400 quilos de lix o por dia ; 

destes, apenas 
400 quilos vão para as indústrias 

de reciclagem e compostagem. 
O DF produz uma média diária de 
600 gramas de lix o por pessoa ; 
o Plano Piloto e os Lagos produzem 

300 quilos de líx o por dia. 
A média planetária diária é de 

500 gramas de lix o por pessoa 
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SLU inicia dia 20 campanha de conscientização para a coleta seletiva, que este ano atingirá Plano Piloto e .Lago 
PI-IILIO TERZAKIS 

A partir do dia 20 próximo, o 
Serviço Autônomo de Limpeza 
Urbana (SLU) e a Secretaria de 
Meio-Ambiente e Tecnologia 
(Sematec) começarão uma missão 
audaciosa: alterar um hábito de lim-
peza do brasiliense. 

Nesse dia, será lançada a cam-
panha de conscientização sobre a 
coleta seletiva. O 
objetivo é convencer 
as pessoas a mexer 
em um ítem de sua 
lista de tarefas 
domésticas: separar o 
lixo orgânico do reci- 
clável. 

Diminuir a quan-
tidade do lixo no DF 
é a meta. A idéia não 
é nova no Distrito 
Federal nem no Bra-
sil. Desde 1992, 
Brazlândia adota o 
sistema. Santa Catarina e São Paulo 
também têm experiências do tipo. 

O que o GDF quer este ano é 
estender o sistema para as residên-
cias e estabelecimentos comerciais 
do Plano Piloto e dos Lagos. "O 
projeto não é caro. Gastaremos 
mais dinheiro para convencer as 
pessoas", diz o assessor de Planeja-
mento do SLU, Jorge Artur Chagas. 

Veneta - O projeto começará a 
ser adotado na Asa Sul. Um mês 
depois do início da campanha, será 
;iniciada a coleta seletiva. Até o 
final do ano, todo o Plano Piloto e 
ps Lagos serão incluídos no novo 
sistema. 

Juntou, sujou. Separou, limpou. 
A coleta seletiva é uma simples 
questão de hábito. "Esse, é o proble-
ma. Não é tão fácil alterar costu-
mes", adverte a jornalista e estudio-
sa do meio ambiente Elizabeth 
Brandão. 

Ela acrescenta que quando se tra-
ta da classe média o processo é ainda 
mais complicado. "A classe média 
acha que o lixo é algo muito sujo 
para ser problema dela", explica. 

O secretário de Meio Ambiente e 
Tecnologia, Chico Floresta, no 
entanto, está otimista com a campa-
nha que terá, início no dia 20 de 
abril. A adesão de 50% da popula-
ção de Brazlândia à coleta seletiva é 
um dado que anima o secretário. 

Gastos - Ele informa que o tra-
balho será realizado por um equipe 
de 150 pessoas, com um orçamento 
de R$ 150 mil."Além da campanha 
na mídia, haverá um trabalho corpo- 

A dona de casa Davina Teixeira, 
80 anos, moradora da 104 Sul, gos-
tou da idéia e disse que vai tentar 
colaborar. "Mas no dia que me der 
na veneta, ninguém vai me fazer 
separar lixo", confessa. 

A funcionária pública Maria 
Lúcia Anuro, 58 anos, foi mais 
receptiva. Ëm seu prédio, na 211 
Sul, a separação de lixo orgânico e 
reciclável fbi adotada desde o final 

do ano passado. 
"A mudança causou 
muita briga nas 
assembléias de mora-
dores. Finalmente, a 
maioria aprovou a 
idéia. Mas hoje ainda 
tem gente que não 
separa o seu lixo", 
conta Maria Lúcia. 
Lentidão - O marido 
de Maria Lúcia, o 
militar Ésio Amam e 
Silva, 62 anos, ressal-
ta que mudar hábitos 

é uma tarefa difícil. "Para nós, foi 
mais fácil porque nossa família é 
pequena", afirmow 

Apesar de consciente da dificul-
dade, o secretário de Meio Ambien-
te e Tecnologia, Chico Floresta pre-
fere acreditar na campanha. "Traba-
lharemos diariamente em escolas, 
nas casas dás pessoas e até debaixo 
das árvore§; , ,  declarou. 

A jornalista e estudiosa do meio 
ambientelizabeth Brandão adver-
te que essa§ mudanças são compli-
cadas. "Hábitos não são alterados 
por meia dúzia de propagandas. É 
um processo lento, demorado", con-
sidera. 

a-corpo com as pessoas. Na verda- 
de, a campanha já começou há mais 
de um mê§ na Asa Sul", revela Flo- 
resta. 

Nesse período, a Sematec esti-
mulou a criação de Círculos de Lim-
peza e Qualidade Ambiental Susten-
tável (Cliqas). Os cliqas são grupos 
voluntários que discutem o meio-
ambiente. 

A campanha de coleta seletiva, 
no dia 20 de abril, começará nas 
quadras mais mobilizadas. "Devere-
mos escolher entre as 205, 206, 209, 
315 e 409: Inicialmente, serão no 
máximo quatro quadras", indicou 
Floresta. 

O preço da campanha levou o 
SLU a se declarar aberto e à procura 
de parcerias com órgãos públicos e a 
iniciativa privada. "O Ibama vai nos 
ceder um espaço na televisão", 
declarou o diretor-geral do. SLU, 
Luciano Sales. (P.T.) 

Sheyla Leal 

Coleta seletiva reduz a carga de poluição, preserva o meio ambiente e vai empregar 250 catadores do Lixão 

Coleta será Pm 
dias alternados 
Para participar da coleta sele-

tiva, o essencial é saber separar o 
lixo orgânico do reciclável, orien-
ta o assessor de Planejamento do 
SLU, Jorge Artur Chagas (Ver 
quadro). 

"O papel higiênico sujo não é 
material reciclável porque está 
contaminado pelo uso. A matéria-
prima reciclada sairia de baixa 
qualidade", destaca Jorge Artur. 

As coletas serão feitas em dias 
alternados. Às segundas, quartas 
e sextas-feiras, os caminhões do 
SLU recolherão o lixo orgânico. 
Às terças e quintas-feiras e aos 
sábados, será a vez do lixo reci-
clável. 

A funcionária pública Maria 
Lúcia Amaro, 58 anos, moradora 
da 211 Sul, questiona este ponto. 
"Em dois dias, os restos de comi-
da vão atrair ratos, baratas e for-
migas", diz. "Não queremos mis-
turar os materiais", justifica Jorge 
Artur. 

Adubo - O lixo orgânico irá 
virar adubo na usina do SLU, no 
final da Avenida das Nações. O 
reciclável irá para a unidade des- 
centralizada de tratamento, que 
será construída ao lado da usina. 
Lá, será transformado em maté-
ria-prima e vendido para indús-
trias. 

O GDF já cedeu R$ 580 mil 
para a construção da unidade des-
centralizada. "Serão dois galpões 
em 1.600 metros quadrados", 
adianta Jorge Artur. Como as 
obras ainda nem foram iniciadas, 
a usina será adaptada para servir 
ao novo sistema. 

A coleta seletiva empregará 
250 catadores do Lixão. Um con-
vênio entre o SLU e a Associação 
da categoria garantirá para cada 
catador um salário mínimo e meio 
por mês. (P.T.) 

O bom exemplo 
de 6 estudantes 
João, André, Cláudio, Túlio, 

Alex e Fernando cumprem um 
dupla jornada: são estudantes e 
donos de casa ao mesmo tempo. 
Todos têm entre 21 e 25 anos e 
estudam na Universidade de Bra-
sília (UnB). Dividem um aparta-
mento de três quartos na 407 
Norte. 

O dia-a-dia dos rapazes é 
puxado. Além das aulas na UnB, 
os seis possuem tarefas domésti-
cas, determinadas em uma escala, 
colada na parede da sala. A faxi-
na e a limpeza da cozinha são tra-
balhos diários cumpridos religio-
samente. Os preguiçosos rece-
bem "multas". 

"Quem esquece de levar o 
lixo para fora, tem de limpar a 
cozinha de novo no dia seguinte", 
exemplifica Túlio Caetano, 21 
anos, publicitário e bolsista da 
UnB. Na hora de denunciar o 
mais preguiçoso, cada um aponta 
o outro. 

Multa - Ainda este ano, os 
rapazes serão aconselhados pelo 
Serviço Autônomo de Limpeza 
Urbana e pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Tecnologia a acres-
centar a separação de lixo orgâni-
co e reciclável na lista colada na 
parede da sala. 

A implantação da coleta sele-
tiva na Asa Norte e nos Lagos é 
um objetivo do SLU e da Sema-
tec ainda para 1996. "A idéia é 
interessante. Vamos ver se será 
colocada em prática", diz Cláu-
dio Batista, 22 'anos, estudante de 
engenharia elétrica. 

Os previdentes rapazes já 
estão pensando em estabelecer 
"multas" para a nova "infração" 
doméstica. "Nada como um 
pequeno castigo para estimula a 
colaboração", opina Túlio. (P. 

Selecionar, questão de hábito 


